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O CRÉDITO po-

dia enumerar de-

talhadamente todas 

as razões que o tor-

naram no banco com melhores respostas 

na área da habitação. 

Mas, desta vez, o CRÉDITO fica pelo 

essencial. E o essencial é que você adquira 

uma casa própria. 

Afinal, com meia dúzia de coisas, o assunto 

fica esclarecido. 

RESPOSTAATÉ 7 DIAS 

O CRÉDITO garante-lhe uma apreciação 

rápida do seu pedido de empréstimo. 

Em 7 dias ou menos, você 

tem uma resposta 

para as suas 

expectativas. 

í 

] CREDITO INTERCALAR 

Para sinalizar o pagamento de uma nova 

c a s a / J ^ y v o c ê não precisa de 

vendei 1 

precipi-

tadamente a sua casa actual. 

O CRÉDITO empresta-lhe o dinheiro' 

necessário para o sinal da sua nova 

habitação e você fica com mais tempo para 

negociar a venda da anterior. 

A M O R T I Z A Ç Ã O 

ATÉ 30 ANOS 

Segundo 

os seus interesses, você po-

de escolher qual o prazo de 

empréstimo que mais lhe 

convém. 

Por isso, no CRÉDITO, ele 

varia de acordo com a sua 

situação, podendo ir até 30 anos. 

í 

,1 

FINANCIAMENTO A 100% 

Na altura própria, você pode escolher o 

tipo de financiamento mais adequado 

para si. O CRÉDITO está preparado 

para conceder empréstimos à 

habitação que, 

em casos 

c o n c r e t o s , 

podem ir até 

aos 100%. 

a v a l i a ç ã o r á p i d a ' 
Uma avaliação correcta não é, neces-

sariamente, lenta. 

Pelo contrário. 

No C R É D I T O você< 

pode saber o valor 

da sua casa rapi-

damente. 

CPP CREDITO RECHEIO 

Depois de obter um empréstimo para a sua 

nova casa, não há nada melhor do que 

mobilá-la e equipá-la a 

seu gosto. 

Agora podei 

fazê-lo atra-

vés do CRÉ-l 

DITO, reche-

ando a sua 

casa com a ajuda de um financiamento que 

vai até aos 1500 contos e lhe possibilita 

uma amortização até 36 meses. 

Visite um dos muitos balcões do CRÉDITO. 

Para além do Crédito à Habitação, você vai 

encontrar todos os serviços e produtos que 

fazem de nós um banco de serviço 

completo. 

CREDITO PREDIAL PORTUGUÊS 

G r u p o 
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^ í * ^ ebusca-se na i m a g i n a ç ã o o passado, encon-

^ ^ ^ ^ tram-se três das colinas da cidade, atribui-se-

Ihe um número mágico - o 7 -. o dia do repouso 

em que a história não descansou e. pelo cont rá r io , foi a 

pouco e pouco, ao longo de cinco séculos, construindo, nu-

ma heterogeneidade de vivência e forma, um conteúdo i r -

remediavelmente homogéneo. 

Certamente uma das zonas mais ricas de informação 

urbana, a importância do conjunto dos bairros históricos 

da Sétima Colina impòe-se quer ao estudioso atento da ci-

dade, quer ao passeante incauto duma tarde de sábado, 

pela diferença/convivência dos edifícios, pela rique/a ar-

quitectónica dos seus monumentos, pela originalidade da 

toponímia e pela coerência da sua malha urbana. 

A colina de Sta. Catarina, subindo discreta ou a pique a 

encosta do rio foi , durante o séc. XV o primeiro núcleo urba-

nizado fora da muralha fernandina. Esta, construída entre 

1373-1375, delimitando a cidade desenvolvida até então e 

protegendo-a, veio. durante os anos que se lhe seguiram, dar 

origem à construção extramuros, imposta pelas necessidades 

de espaço que o séc. XV e a nova conjuntura histórica pro-

porcionaram. 

As medidas reais tomadas durante a segunda dinastia, con-

junlamente com a Câmara de Lisboa, tendentes a urbanizar as 

zonas rurais ainda existentes intramuros, tornaram-se impo-

tentes no final do séc. XV, com a grande explosão demográfi-

ca da urbe. As alterações trazidas pelos Descobrimentos à ci-

dade e à sociedade urbana vão, forçosamente, traduzir-se no 

desenvolvimento e no processo de crescimento de Lisboa. 

O centro desloca-se para as margens do Tejo; os aterros su-

cedem-se, facilitando e promovendo a construção de cais. No 

espaço interno das muralhas constrói-se, ocupam-se solos e ele-

vam-se edifícios. Sufoca-se no espaço exíguo de movimento in-

tramuros. As pestes e epidemias assolam a cidade. Os ventos da 

intolerância religiosa sopram cada vez mais forte. O espectro da 

Inquisição aproxima-se e paira por sobre as vidas e os bens dos 

grandes mercadores judeus. 

Uma urgência de circunstâncias históricas impelem, então, o 

judeu Guedelha Palaçano, astrólogo e físico da Corte desde D. 

Duarte e por isso mesmo proprietário de grandes terrenos fora 

das muralhas, fruto de benesses e agrados régios, a aforar e a 

vender as quintas de Sta. Catarina e da Boavista. 

Separadas pela estrada de Santos ou da Horta Navia que, 

saindo pelas portas de Sta. Catarina fazia ligação da cidade com 

Santos, estas herdades estão na origem do novo aglomerado ci-

tadino. 



V * ' WW WW 

it ( i H 

3f 
56 

S. Pedro 
de Alcântara 

S. Roque 

A HITORICAL SKETCH, EVOLUTIONARY COURSE 

m ^ ^ ^ ummaging the past in imagination, one finds 

three of lhe city hills, attributes a magical 

number - 7 -, tlw rest day when history did not 

sleep and, on the contrary, little by little, along five 

centuries, in a diversity of life and form, built an irre-

mediably homogeneous body. 

One of tlw must important areas of urban in formati-

on, tlw importance of all the historical quarters of the 

Seventh Hill imposes, not only upon the attentive stu-

dent of the city, but also the unwary Saturday evening 

stroller, by the difference/intimacy of tlw buildings, the 

architectonic wealth of its monuments, the singularity of 

the toponymy and the coherence of its urban network. 

Sta Catherine's hill, rising sometimes softly, someti-

mes abruptly, from the river, was, during the XVth. 

century, the first built area outside the city walls. The 

latter, built between 1373-1375, circumscribing the de-

veloped town and protecting it, was, in the following 

years, to give way to construction outside the walls, im-

posed by the need of space that the XVth. century and 

the new historical events created. 

The royal, as well as the town Council measures to 

urbanize the still existing rural areas within the walls, 

were impotent to contain the demographic explosion at 

the end of the XVth. century. The changes, brought 

about to the city and urban society by the Discoveries, 

inevitably led to the development and growth of Lisbon. 

The town centre moves to the banks of the Tagus; 

the landfills follow and wharfs increase. Inside the 

walls, the land is occupied and buildings arise. The 

tiny walled area becomes suffocating. The town is ra-

vaged by plagues and disease. The winds of religious 

intolerance blow harder. The spectre of the Inquisition 

draws near and hangs over the lives and property of 

the great Jewish merchants. 

Trindade 

Chiado 

Camões 

Cais 
do Sodré 
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Praça do Duque de Terceira vista do Tejo para a R. do Alecrim 
Dugue da Terceira square seen from Tagus side to Alecrim Street 
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forados os terrenos e de seguida vendidos pela vi -

úva do eminente físico, eles vão ser o local de de-

senvolvimento da cidade renascentista. Se por um 

lado se considera o pequeno aglomerado urbano de Cata-

que-farás, ao sul da rua do mesmo nome, à saída do posti-

go do Duque de Bragança na Muralha Fernandina, o nú-

cleo primitivo desta parte baixa da cidade, depressa, po-

rém, ele vai estender-se pela encosta acima. 
g ±r\ li IÍ R 

São as gentes de actividades económicas ligadas ao 

mar que, procurando a zona ribeirinha, se estabelecem co-

mo população desta vertente, enquanto que na zona alta da 

colina, a Cotovia e os Moinhos de Vento - o actual Prínci-

pe Real - o estabelecimento da Casa Professa da Compa-

nhia de Jesus chama à morada uma população nobre e uma 

burguesia endinheirada. 

Esta parte nova que então se urbanizava era um terreno 

de vales e barrancos, montículos e colinas desde a margem 

do rio até ao cômoro norte onde proliferavam os moinhos 

de vento. Olivais, vinhas, pomares e courelas de cereais 

constituíam a paisagem do território, entrecortados aqui e 
ali por capelas e conventos à volta dos quais, a medo. iam 

aparecendo algumas casas. 

As novas leis urbanísticas que presidiam à construáão, 

"...as condições eram: empregarem pelo menos metade do 

chão na construção de uma casa de pedra e cal, sobradada, 

com madeira e pregadura, e com a multa de vinte cruzados 

d'oiro no caso de não fazerem dentro de três anos.", o espí-

rito renascentista que se fazia sentir na arquitectura e nas 

novas formas filosóficas, os ventos de modernidade e a 

forma de pensar racionalista jesuítica vão, de forma decisi-

va, contribuir para o aspecto da malha, rectilínea, que, ain-

da hoje, esta parte da cidade apresenta. 

A possível intenção de estabelecer a continuidade entre 

a primitiva zona urbanizada fora-muralhas, a parte baixa 

da colina e a parte alta na sua continuação é notória. Preva-

lecem as grandes vias norte/sul, diferenciando não só a ci-

dade intramuros desta agora construída como traçando vias 

perpendiculares secundçrias em importância e movimento. 

O grande êxito desta cidade quinhentista é, assim, a 

convivência das diferenças sociais entre os primeiros habi-

tantes aforadores - mareantes, mercadores, artífices - e os 

segundos - clérigos, capitães de navios, aristocratas e bur-

gueses -, manifesta nessa grande inovação histórica/social 

urbana constatada na construção simultânea e convivial da 

arquitectura erudita e da arquitectura corrente: a capacida-

de dos palácios e grandes casas senhoriais se confinarem 

ao loteamento inicial, sem criarem irregularidades na ma-

lha, becos ou pátios. Assim, esta arquitectura erudita ora 

construída, submete-se, mesmo nos seus grandes volumes, 

às dimensões dos quarteirões existentes, criando um corpo 

solidário entre a arquitectura vernácula e erudita. Os pró-

prios edifícios religiosos inserem-se na malha urbana es-

maecendo um contraste possível na existência de hortas e 

jardins. 

Por um lado as pestes, as epidemias, os tremores de ter-

ra e mesmo os terramotos que assolaram a cidade durante 

os séculos X V e X V I vocacionaram esta parte da cidade à 

construção, pela resposta moderna que fornecia à procura 

de espaço para as novas condições de habitabilidade que a 

época impunha. 

A perpendicularidade das ruas principais ao rio Tejo 

adequava a colina ao arejamento inexistente na cidade in-

tramuros, à facilidade da higiene urbana, com os dejectos 

arrastados colina abaixo e, por outro lado, adaptava a cida-

de aos novos meios de transporte - os coches -, oferecendo 

largura viária suficiente para a sua circulação. 

Em 1597, um aluimento de terras na zona baixa da coli-

na e o arrastamento de uma centena de casas até ao rio, 

permitiu uma reconstrução num vale estranho, encravado 

entre as colinas da Chagas e de Sta. Catarina, origem do 

Bairro da Bica, numa identidade urbana própria que vem, 

juntamente com a parte alta da zona, formar os dois pólos 

geradores da história e dos costumes: a existência e a per-

manência de dois tipos e níveis de população nestes dois 

núcleos criaram não só tipologias diferentes de edificado 

como de vivências sociais nas actividades e na vida econó-

mica. 

A época de seiscentos torna-se, assim, o período de 

consolidação da Colina, tanto urbanística como arquitecto-

nicamente. A homogeneidade da estrutura e da malha orto-

gonal corresponde à execução de um projecto planificado, 

cujo único precedente teria sido, naturalmente, a constru-

ção da cidade de Tomar, tornada possível pela modernida-

de dos tempos e logo esquecida na evolução urbana, conti-

nuada noutras partes da cidade. Socialmente, contudo, e 

apesar da existência dos vários núcleos estruturantes, a co-

lina estabelece-se como bairro de vivências/convivências, 

característica, ao longo dos tempos, permanente, muito 

embora com formas de manifestação diferentes. 

O desenvolvimento natural da cidade identifica, essen-

cialmente, duas formas de densificação coi strutiva. A pri-

meira caracteriza-se pelo preenchimento de espaços ainda 

livres no tecido urbano, favorecendo, em simultâneo com a 

fragmentação das propriedades clericais, a existência de 

edifícios de arquitectura erudita e de arquitectura corrente. 

A outra pela ocupação dos pátios e jardins dos palácios, 

tornados terrenos de construção pela necessidade de espa-

ço de uns e económica de outros. A densificação construti-

va, contudo, mesmo retirando os espaços livres, não alte-

rou nunca o traçado original, racional, moderno, renascen-

tista de ordem e rigor: mesmo quando é notória a obediên-

cia das construções ao traçado das pré-existências, aparece, 

latente, o cuidado da construção sob um projecto cautelo-

so, ditado por um novo espírito. 



rgent historical circumstances lead the widow of 

w r l s the jew Guedelha Palangano, court astrologer and 

physicist and owner of vast areas of land outside 

the walls, to lease or sell his Sta. Catarina and Boavista 

farms. These will be the site of the development of the city in 

the Renaissance, first in the lower part and later expanding 

up the hill. 

It is the people linked to the economic activities of the se-

as who established themselves in this area, while in the hig-

her area of the hill - the present Principe Real - the establis-

hment of the jesuits House, draws a noble population and 

moneyed bourgeoisie. 

The new laws presiding construction, the Renaissance 

spirit in architecture and new philosophical forms, the mo-

dern winds and the rationalist views of the jesuits. decisively-

contributed to the rectilinear aspect of the urban network, 

still present in this part of the city. 

The possible intention of establishing a continuity betwe-

en the primitive built-up area, the lower and upper side of the 

hill is obvious. The great North /South ways prevail, crossed 

by perpendicular ones, secondary in importance and move-

ment. 

The great success of this XVIth. century city is, thus, the 

sociability of social differences among its first inhabitants -

sailors, merchants, craftsmen - and the later - clergy, ship 

captains, nobility and bourgeoisie -, and it shows in this gre-

at socio-historic urban innovation, the simultaneous and con-

vivial construction of scholarly and current architecture: the 

capacity of palaces and great manor houses confining them-

selves to the initial plotting, without creating irregularities in 

the urban mesh, alleys and courtyards. This scholarly archi-

tecture submits itself, even in its great volumes, to the dimen-

sion of the existing blocks, creating a solidary body between 

the vernacular and scholarly architecture. Even the religious 

buildings are inserted in the urban mesh, paling a possible 

contrast in the existence of vegetable plots and gardens. 

The perpendicularity of the main streets to the. Tagus 

adopted the hill to a ventilation, which was absent in the wal-

led city, the facility of urban hygiene, the sewage drifting 

downhill and, on the other side, the city adapting to the new 

means of transport - the coaches - offering sufficiently broad 

routes for their circulation. 

In 1597, a landslide in the lower area of the hill and the 

sweeping of about a hundred dwellings into the river, allo-

wed the reconstruction of a strange valley - the origin of the 

Bica Quarter. 

The XVIIth. century is, thus, the period of the hill's urban 

and architectural consolidation. The homogeneity of the rec-

tangular structure and network corresponds to a planned 

project, made possible by the modernity of the time and soon 

forgotten in the urban evolution of other areas of the city. 

The natural development of the city shows, mainly, two 

types of constructive density. The first, characterized by the 

filling of the existing empty areas, simultaneously favouring, 

with the breakup of the clerical properties, current and scho-

larly architecture. The second, by the occupation of court-

yards areas by the need of space of some and the economic 

need of others. 

At the beginning of the XVIIIth. century, the hill is almost 

totally built up, with religious buildings, scholarly and cur-

rent architecture, side by side, imposed by the expansion of 

the city in its urban development. 
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Igrejas da Encarnação e do Loreto 
Encarnação e Loreto Churches 

L V I Z 

CAMOESJ 

Painel de azulejos da Toponímia da Praça de Luís de Camões 
Tiles with the Toponymy of Luís de Camões Square 
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é ^ f / t 0 í m c > ° do séc. X V I I I , encontra-se a colina prati-

f f a camente toda construída, numa convivência de 

edifícios religiosos de arquitectura erudita e cor-

rente imposta pelo alastramento da cidade no seu desen-

volvimento urbano. 

0 Terramoto surpreende por algumas destruições pon-

tuais, continuando, contudo, o traçado dos arruamentos e a 

reconstrução das fachadas e dos edifícios então destruídos, 

caracterizante duma zona eminentemente residencial, em-

bora numa outra expressão populacional. 

A época de setecentos dotara e cimentara esta colina, 

num eixo bem longo da estrada de Campolide, rasgada 

no reinado de D. Sebastião, de Palácios e salões culturais 

abertos à influência da história das culturas e dos movi-

mentos intelectuais, sob o olhar régio e a inf luência 

jesuítica. 

As residências nobres modificaram, no seu convívio 

social, a tendência calma e pacata de uma zona de habita-

ção. Os palácios dos Duques de Bragança, morada destes 

até D. João IV, dos Condes de Farrobo, a criação da Aca-

demia dos Generosos no Palácio do Cunhal das Bolas pelo 

então inquilino Duque da Ericeira, o Pátio da ópera no Pa-

lácio do Conde de Soure, os Serões do Palácio Lançada ou 

os do vizinho Palácio dos Carvalhos modificam a parte al-

ta da colina, no seu carácter residencial, tornando-a local 

tentador de deambulações nocturnas nas idas e vindas dos 

serões, das festas e do permanecer numa espécie de boé-

mia fidalga, em encontros secretos dos jovens nobres. 

Proliferam as estalagens e as tavernas predecessoras 

dos botequins famosos do séc. XIX e de frequência literá-

ria que, além do copo, são locais de rusga e duelos de cau-

sa romanesca; o Bairro Alto de São Roque perdeu a influ-

ência religiosa da Casa Professa e torna-se local de aventu-

ras de espada e de amor. E para esconder a identidade dos 

que, embuçados, cosidos na própria sombra o percorrem, 

os botequins abertos são local de encontro de artistas, de 

nobres e intelectuais, unidos pela força da vida nos mes-

mos desgostos amorosos, na vontade do lamento expresso 

em canção, num acompanhamento de trinados de guitarra. 

Logo imediatamente após o terramoto, as tipografias 

vêm instalar-se nesta zona extra muralhas, criando o terre-

no propício à invasão dos periódicos que, em meados de 

oitocentos, se instalaram e se desenvolveram sedimentan-

do outro tipo de boémia e de trabalho nocturno, proliferan-

do, então, as casas de pasto, abertas durante a noite. Outro 

tipo de reuniões, outras conversas da cultura dos tempos 

com a notícia dos dias, continuadas à mesa entre um copo 

e outro ou durante o jantar, noite dentro. 

A atracção desta parte da cidade exercida sobre os inte-

lectuais e escritores portugueses fá-los, numa vivência bre-

ve ou numa permanência estável, passar por esta zona ao 

longo dos séculos. 

O Romantismo, a época de oitocentos, a construção do 

São Carlos, do Teatro Gymnásio, da Trindade e do São 

Luiz no Chiado e a instalação do Conservatório e da Im-

prensa diária no Bairro Alto, vieram marcar definitivamen-

te esta área urbana, nos seus costumes, nas suas vivências 

e na conservação do seu património. 

Centros tradicionais da cuítura urbana lisboeta vieram 

instalar-se lado a lado com os cafés intimistas, as adegas 

bairristas, as galerias, os clubes literários, na perpetuação 

revivalista de um ambiente cultural e literário romântico 

nas fachadas pombalinas e nas ruas quase fechadas ao trân-

sito. 

Das questões arruaceiras da juventude de Sebastião de 

Carvalho e Melo e do Infante D. Francisco, resolvidas em 

soluções de mosqueteiros, na estalagem dos Capotes Bran-

cos, na rua Diário de Notícias ou na estalagem da rua da 

Vinha, ficou a lembrança e a forma moderna da discussão 

de rua. 

Dos testemunhos artísticos e arquitectónicos perdeu-se 

a linearidade clássica do renascimento e ganhou-se a rique-

za quer elegante do barroco civil de fachada, quer exube-

rante do religioso de interior. Dos Conventos seiscentistas 

resta a sobriedade exterior, sempre mantida ou reconstruí-

da através das vicissitudes e do tempo, a esconder a festa 

rica do barroco, na talha dourada ou na pintura de fresco, 

em mural. 

Existe em cada rua, numa toponímia clara e lógica, a 

vivência dos dias ou a actividade permanente criada no 

séc. X V I - os mareantes e as profissões ligadas ao mar - ou 

estabelecida no séc. X I X - os jornais e as gráficas. 

As colinas da sétima e os vales debruçados sobre o rio, 

emprestam a Lisboa a cenografia complexa das vistas ines-

quecíveis. 

Para encontrar a cidade é necessário olhá-la com os 

olhos do coração, como o poeta, observá-la em panoramas 

abertos sobre o estuário e aprender a amá-la, conhecendo-

a. Conhecê-la é descobrir-lhe a identidade nos ambientes 

genuínos do Chiado cosmopolita, no Bairro Alto aristocrá-

tico e nos bairros populares da Bica e de Sta. Catarina; en-

tender-lhe as vivências distintas em datas e em horas espe-

ciais; olhar-lhe as fachadas e aperceber-lhe os segredos do 

tempo. 

Tentar. ao cair da noite, distinguir, para além da cidade 

visível, o encanto de cada esquina, o empenho de cada voz 

no conto do dia a dia, e da história da infância na cidade. 



7 he Earthquake (1755), surprisingly, causes few 

damages and the reconstruction continues the ou-

tline of the destroyed streets and faáades, of an 

eminently residential area, albeit with another populatio-

nal meaning. 

The XVIIIth. century period endowed this hill, along a 

large stretch of the Campolide road, with palaces and cul-

tural halls, open to the influence of the history of cultures 

and intellectual movements. 

The palaces of the Dukes of Braganáa, the Counts of 

Farrobo, the founding of the Academy of the Generous in 

the Duke of Terceira's palace, the Opera yard in the pala-

ce of Count of Soure, the evening parties at the Lanáada 

Palace at the neighbouring Carvalhos Palace, changed the 

higher parts of the hill, from its residential character, ma-

king it a tempting place of nightly deambulations, in the 

comings and goings of parties, feasts and the permanence 

of a certain type of bohemian nobility, in secret meetings 

of young noblemen. 

There are several inns and taverns, predecessors of the 

famous XlXth. century bars, of literary guests and which, 

besides the drinks, are places of disorders and romantic 

duels. And to hide the identity of those who, cross it, hoo-

ded and hiding in their own shadows, the open bars are 

meeting places of artists, noblemen and intellectuals, uni-

ted by life's strength in the same love sorrows, singing 

their grief, accompanied by the trills of a guitar. 

Soon after the earthquake, the printing presses settle in 

this area, leading the way to the invasion of periodicals 

which, in the middle of the XlXth. century, developed ano-

ther kind of bohemian life and nightwork. There is now a 

proliferation of eating-houses, open throughout the night. 

Another type of meetings, other talks of the culture of the 

times and the news of the days, carried on in between 

drinks and continued through the dinner, into the night. 

Romanticism, the eighteen hundreds, the construction 

of the SAo Carlos Opera, the Gymnasium, Trindade and 

the 5Ao Luiz theatres, the settlement of the music Conser-

vatory and the daily press in Bairro Alto, definitely marked 

this urban area, in its uses, customs, daily life and protec-

tion of its heritage. 

The artistic and architectural presence lost the classi-

cal straight lines of the Renaissance and gained the rich-

ness of the elegant civil baroque in the faáades and the 

exuberant religious interiors. 

In every street, there is, in a toponymy, the remembran-

ce of the days or the permanent activity of the XVIth. cen-

tury, the seafarers and the occupation linked to the sea; or 

those established in the XlXth. century - the newspapers 

and printing presses. 

The hills of the seventh and the valleys leaning over the 

river, give Lisbon an unforgettable and complex sceno-

graphy. 

To find the city, you have to look at it with your heart's 

eyes, view the panorama open to the estuary and learn to 

love it, by knowing it; to discover the ambiance of the cos-

mopolitan Chiado area, the aristocratic Bairro Alto, the 

popular quarters of Bica and Sta. Catarina; understand its 

feelings on certain days and special hours; to look at its 

faáades and understand the secrets of time, to try, at night-

fall, to perceive, beyond city, the charm of each street cor­

ner, the ardent desire of each voice and the history of the 

city's childhood. 
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Igreja de S. Roque e a escultura do cauteleiro 
S. Rogue church and sculpture of a loterry seller 

I 

i 

. , r 

... 

Jardim de S. Pedro de Alcantara 
S. Pedro de Alcântara garden 
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Palécio Ludovice 

Ludovice Palace 
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&etià do Sadie 

ao-

Aberto ao rio, o Cais do 

Sodré c o n s t r ó i - s e numa 

praça mal delineada e ata-

fulhada de transportes pú-

blicos que, a custo, deixam 

antever e apreciar a estátua 

popular do homem ao le-

me, cheia da força de um 

passado grande, fei to no 

mar. 

No sopé da colina alar-

ga-se a praça do Duque da 

Terceira cuja estátua inau-

gurada em 1877, do cinzel 

do escultor Simões de A l -

meida, deu origem à mu-

dança da toponímia de Re-

molares, mister aí exercido durante o séc. X V I . Deixando à 

direita o British Bar, no seu ambiente intimista de oitocen-

tos, sobre a calçada, abre-se a rua do Alecrim, assim cha-

mada pela existência nela de uma pequena ermida seiscen-

tista da invocação de N a
 Sf do Alecrim, antiga rua do 

Conde de Vimioso cujo palácio, destruído por um incêndio 

em 1726. deu origem ao actual palácio do Barão de Quin-

tela, Conde de Farrobo. 

Repare-se, então, no viaduto, obra Pombalina, das pri-

meiras executadas, não fora o Marquês o grande proprietá-

rio desses terrenos. 

A direita o Hotel Bragança, dos romances do Eça, fica 

fronteiro à Cervejaria Alemã, propriedade fugaz da preta 

Fernanda. 

Pela encosta, por uma zona modificada na sua estrutura 

arquitectónica depois de 1755, deixamos os terraços do 

Duque de Bragança, local onde no séc. X V I I viveu o rei da 

Restauração, encontram-se os edifícios típicos de um pom-

balino de encosta perfeito até chegarmos ao Largo Barão 

de Quintela. 

Urbanizado em 1788, defronte do Palácio construído 

em 1781, hoje escola de design, conservando os belos fres-

cos oitocentistas a merecer uma visita, ergue-se, rodeado 

de jardim, o monumento a Eça de Queiroz, do escultor 

Teixeira Lopes, de 1903. Uma bela musa da verdade esten-

de os braços, na inspiração do romancista. 

Mais acima abre-se o Largo do Chiado onde, defronte 

uma da outra, se encontram duas igrejas: a da Encarnação, 

de 1708, reconstruída pelo Arq. Manuel Caetano de Sousa 

e terminada em 1873, e a do Loreto, de invocação daquela 

virgem, construção seiscentista da comunidade italiana re-

sidente em Lisboa e restaurada em 1785 pelo arq. J. Costa 

e Silva. De realçar os tectos pintados e os mármores deco-

rativos de qualquer delas. 

No Chiado, em equilíbrio sobre um banco, desde 1925 

e por culpa de Costa Mota, o poeta-frei ensaia um último 

poema, enquanto que, sentado na esplanada da Brasileira, 

Fernando Pessoa tenta encontrar um outro eu. 

O palácio Ferreira Pinto Bastos, setecentista, impõe, pelo 

volume e imponência, uma certa identidade ao Largo, mes-

mo apesar da Companhia de Seguros ter trocado o forno de 

cerâmica do jardim por um parque de estacionamento. Foi 

aqui que Pinto Bastos ensaiou as primeiras peças que dariam 

origem à mais famosa faiança portuguesa: a Vista Alegre. 

Do outro lado da rua abre-se a Praça de Luís de Camõ-

es, urbanizada sobre as ruínas dos casebres do Loreto e cu-

jo monumento ao poeta, do escultor Vitor Bastos, inaugu-

rado em 1867, é a mais antiga estátua de Lisboa, depois do 

Monumento de D. José. 

A rua da Misericórdia, antiga Rua do Mundo e Larga 

de S. Roque, serventia que D. Sebastião mandou abrir no 

séc. X V I , conduz ao Largo da Trindade: o convento desa-

parecido, o teatro foi inaugurado em 1867. 

Fronteiro, o Restaurante Tavares ensaia, nesta capital da 

cultura, os jantares famosos, de temas literários e actuais. 

O Largo Trindade Coelho é bordejado, a Norte, pela 

Igreja de S. Roque, Casa Mãe da Companhia de Jesus, do 

terceiro quartel de quinhentos, impondo-se no largo pela 

fachada maneirista e no tempo pela decoração barroca dos 

seus altares em distintos programas artísticos, rivalizando 

na concepção jesuítica do tempo e do espaço. 

A Misericórdia, instalada na Casa Professa desde 1768, 

transformou as propriedades dos Vidigueiras-Niza no ini-

cio deste século. 

No centro do largo a "palmatória", padrão erguido pela 

colónia italiana em Lisboa, comemorativo do casamento 

de Maria Pia de Sabóia com D. Luis. Ao lado, em bronze, 

de pé, em tamanho pequeno, a escultura típica do cautelei-

ro, distribuidor na cidade de sonhos em papel rectangular. 

A Rua de S. Pedro de Alcantara tem, à sua direita, o 

Palácio dos Condes de Tomar, de meados de oitocentos, 

instalações actuais da Hemeroteca, logo seguido do Paço 

dos Lumiares, reconstruído em 1702 no local onde se er-

guera o solar dos Andradas, senhores quinhentistas do sítio 

e grande urbanizadores do Bairro Alto ou "Vila Nova de 

Andrade". Reconstruído há pouco, ergue-se, no começo da 

Alameda, o Palácio Ludovice, casa do arquitecto de Mafra 

e o melhor espécime que nos resta intacto da arquitectura 

civil de antes do terramoto. 

S. Pedro de Alcântara, mirante famoso em dois terraços 

sobre a cidade, guarda, por entre as árvores, o busto de 

Eduardo Coelho, jornalista fundador do Diário de Notícias, 

e a pequena estátua do ardina, figura graciosa, cheia de mo-

vimento, do cinzel do escultor Costa Mota. Quase em frente 

do lago, trazido em 1904 do Paço da Bemposta, ergue-se o 

Convento seiscentista dos Arrábidos, construído em terre-

nos do Arquitecto Tinoco, segundo um voto do Mar-quês 

de Marialva pela vitória da batalha de Montes Claros; re-

construído depois do terramoto, revela, no seu interior, um 

barroco gracioso e leve, um conjunto azulejar setecentista 

ímpar e uma belíssima colecção de pintura donde sobressai 

"A coroação da virgem" atribuída a Quillard. A merecer 

uma visita detalhada está a Capela tumular dos Lencastres, 

com o notável trabalho de embrechados de mármore. 



The Cais do Sodré is built in an ill designed square 

which hardly reveal the statue of the duke of Terceira, full 

of a past strength, gained at sea. 

Leaving the British Bar to the right, we have the Ale-

crim street, named after a small XVIIth. century cliapel in 

honour of Our Lady of Alecrim. 

Notice the viaduct, one of the first pombaline buildings. 

To the right the Hotel Bragança and the German beerhou-

se. 

Up the hill, though an area whose architectural struc-

ture was changed after 1755, we find typical pombaline 

buildings and reach the Barão de Quintela square. Facing 

the palace, built in 1781, with its beautiful frescoes deser-

ving a visit, we find the monument to Eça de Queiroz. 

A little higher, the Chiado square has two churches fa-

cing each other - Encarnação and Loreto, both with pain-

ted ceilings and decorated marble. 

At the Chiado, balancing on a bench since 1925, the 

friar-poet, rehearses his last poem while, at Brasileira ca-

fé, Fernando Pessoa tries to find another himself. 

The XVIIIth. century Ferreira Pinto Bastos palace, by-

its size and grandeur, gives the square a certain identity. 

On the other side of the street, the Praça Luiz de Ca-

mões, whose monument, built in 1867, is Lisbon's second 

oldest statue, the oldest being the one dedicated to D. José. 

The Misericórdia street leads to Largo da Trindade: 

gone the convent, came the theatre in 1867. Facing it, the 

famous Tavares restaurant. 

The Largo Trindade Coelho is bordered, to the North, 

by S. Roque church, House of the jesuits. At the centre, the 

monument built by the Italian community, to commemorate 

the marriage of King D. Luis to Maria Pia de Sabóia. Clo-

se by, in bronze, a small standing sculpture of a lottery 

hawker. 

The S. Pedro de AlcEntara street has the palace of the 

Counts of Tomar,followed by Paço dos Lumiares. At the 

entrance of the avenue, the Ludovice palace, the house of 

the architect of Mafra convent and the best remaining pie-

ce of civil architecture prior to the earthquake. 

S. Pedro de AlcEntara belvedere holds two statues, that 

of Eduardo Coelho, founder of "Difrio de Nofcias" and 

the small figure of a Lisbon newsvendor. Almost facing the 

pond, the Arrfbidos convent, rebuilt after the earthquake, 

shows a graceful and light baroque, a unique set of tiles 

and a beautiful collection of paintings, with "The corona-

tion of the Virgin ", attributed to Quillard. The tumular 

chapel of the Lencastres deserves a detailed visit. 

The itinerary continues along D. Pedro V street. On the 

corner facing the convent there is the first modern building 

from 1935. The street now opens to the ancient Pfncipe 

Real square. Here, in the underground, an exhibition gal-

lery about the city. 

On the right side of Escola Politécnica street the anci-

ent college of the nobles, Faculty of Science since 1911, 

with the Botanical Gardens, planted in 1783. Almost at 

Largo de S. Mamede, the Seia Palace where on weekend 

afternoons you can see thousands of XVIIIth. century tiles. 

At Largo do Rato, next to Palmela Palace, a fountain, 

built in 1794. To the North we have the palace of Mar-

quesses of Praia and Monforte. Under this palace, and 

continuing along the arches of the aqueduct, the small 

chapel of Monserrate, built by silk artisans and today hou-

sing the Maria Helena Vieira da Silva museum. 
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Painel de azulejos perto da Mãe de Água 
Tiles panel near by "Mãe de Agua" 

J0*k itinerário continua pela rua D. Pedro 

\ ^ V, toponímia de 1885, sítio que no 

séc. X V I se designava por Moinhos de 

Vento. Na esquina fronteira ao Convento ergue-

se o primeiro edifício moderno, de 1935, que 

veio substituir aquele que serviu de morada à 

cantora lírica Luisa Todi, aquando da sua per-

manência em Lisboa e dos seus espectáculos no 

Pátio da ópera do Palácio do Conde de Soure, 

mais adiante na rua, no interior do Bairro. 

A rua abre-se, agora, na vetusta Praça do 

Príncipe Real. Sítio histórico, jardim ameno on-

de o conde de Tarouca tentou construir um Palá-

cio e que foi depois local de implantação de uma 

Sé Patriarcal que mal viu a luz do dia, ardeu em 

1769. Aí, no jardim decorado com monumentos 

a França Borges, o busto de Sousa Viterbo e a 

interpreta-ção moderna, de mestre Lagoa Henri-

ques, do pensamento em tempo de angústia de 

Antero de Quental, prepara-se, nos subterrâneos 

da Patriarcal, uma mãe de água de um dos desvi-

os do aqueduto, uma galeria de exposições sobre 

a cidade, nesta descoberta da sétima colina. 

À volta do jardim ergue-se um conjunto de 

palacetes oitocentistas de gosto personalizado, 

num revivalismo oriental. 

Até ao Rato, a Rua da Escola Politécnica 

continua-se em pequenas ruas de vale, cortando 

o monte Olivete, em panoramas extraordinários 
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O 

sobre a cidade ocidental, en-

quanto que o lado direito é 

bordejado pelo Antigo Colé-

gio dos Nobres, fundado por 

Pombal e transformado em 

Faculdade de C i ê n c i a s em 

1911, que desce até à Avenida 

pelo Jardim Botânico, planta-

do em 1783. 

Quase a chegar ao Largo 

de S. Mamede, onde se ergue, 

a nascente, a igreja com esta 

invocação, o Palácio Seia, ins-

talações actuais da Universi-

dade Aberta, mostra, aos sába-

dos e domingos à tarde, os si-

lhares de azulejos setecentistas 

que decoram o seu interior. 

Uma referência ainda para este Palácio em 

cujo portal se erguem duas cariátides, o Palá-

cio Palmela, hoje a Procuradoria da República, 

edificação do Arquitecto pombalino Manuel 

Caetano de Sousa, e para o Palácio Cruz-Ala-

goa, desenvolvido arquitecturalmente em l i -

nhas horizontais, com marcação de capela no 

seu exterior, e em cujos jardins existiu a famo-

sa floresta egípcia. 

No Largo do Rato, no final do muro do Pa-

lácio Palmela existe, desde 1794, um Chafariz 

da obra do Aqueduto das (tguas Livres, da tra-

ça do Arq. Carlos Mardel. 

O largo do Rato, vasto terreiro irregular ur-

banizado depois do terramoto de 1755, deve o 

seu nome à alcunha do 3.6 padroeiro do Con-

vento das religiosas da Santíssima Trindade, 

cuja última reconstrução data da década de 30. 

Na parte norte, o largo impõe-se com o palá-

cio dos marqueses da Praia e Monforte, cons-

trução burguesa dos finais de setecentos. Por 

sob este palácio, continuando na linha dos ar-

cos do Aqueduto, podem apreciar-se alguns 

dos painéis de azulejos aí colocados, a peque-

na capela de Monserrate, construída pelos artí-

fices da seda cujo trabalho de manufactura 

efectuavam na Fábrica das Sedas, hoje trans-

formada em Museu de Maria Helena Vieira da 

Silva. 

Chafariz do Rato 
Rato 's fountain 

Descobrir a cidade numa sétima colina reinventada, é esforçar-se, como a pintora, em "represen-

tar o que não está como se lá estivesse", ê encontrar em cada esquina o alento e o interesse do simbó-

lico no real para ir mais além. 

Olhar a cidade com os olhos de quem ama e compreende para atingir, na sua plenitude, a com-

plexidade dos sussurros a meia voz. o poema do movimento das gentes, no vaivém do dia a dia, e a 

dança das vagas por rebentar nas muradas do rio passando, devagar, lá em baixo. 

To discover the city in a reinvented seventh hill Is to try, like the painlress, "to represent what is not the­

re as if it were". To find in each street corner the breath and interest of the symbolic to the real, to go further. 

To behold the city with the eyes of someone who loves and understands and reach the complexity of half 

blown murmur, the poetry of people's movement, the daily sway and the soft dance of the waves on the river's 

banks, slowly flowing down yonder. 














































































